








Em 1533, chegaram as primeiras mudas trazidas da Ilha da Madeira por 

Martim Afonso de Souza, criador do engenho em São Vicente. Logo a planta 

se espalhou por todo o litoral brasileiro. O nordeste tornou-se o maior pro-

dutor, principalmente as capitanias de Pernambuco e da Bahia. Por volta 

de 1560, o Brasil já possuía cerca de 60 engenhos que estavam em pleno 

funcionamento, produzindo o açúcar que abastecia o mercado europeu.

O empreendimento do açúcar no Brasil caracterizou-se por dois traços mar-

cantes: o latifúndio e a escravidão. 

5.2.1 A plantation e os engenhos do açúcar 
A cultura da cana-de-açúcar no Brasil desde seu princípio teve direta associa-

ção com o latifúndio monocultor, a plantation. Essa propriedade também 

era chamada Engenho, porque, além das plantações, abrigava as instala-

ções apropriadas e os equipamentos necessários para o refino do açúcar: a 

moenda, a caldeira e a casa de purgar.

Figura 5.1: Um engenho de açúcar do período colonial brasileiro
Fonte: http://www.eb23-diogo-cao.rcts.pt/Trabalhos/bra500/img/eng2.JPG

No engenho havia a senzala (uma construção rústica para abrigar os escra-

vos), a casa grande (construção luxuosa na qual habitavam o senhor, seus 

familiares e parentes) e a casa do engenho (local em que ficavam as instala-

ções destinadas à fabricação do açúcar). 

latifúndio
termo originário de latifundiu 
que, em língua moderna, 
significa propriedade rural com 
grande extensão de terras
cultivadas ou não.

plantation
é um tipo de sistema agrícola 
baseado em uma monocultura 
(plantação de uma única planta: 
cana, ou soja, ou café...) de 
exportação mediante a utilização 
de latifúndios (grandes proprie-
dades de terras) e mão-de-obra 
escrava. 
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Durante a safra, o engenho operava por vinte horas seguidas, com um des-

canso de quatro horas para a limpeza dos equipamentos. 

No engenho, havia alguns trabalhadores assalariados (feitor-mor, caixeiro da 

cidade, cobrador de rendas, mestre de açúcar, carapina, feitor pequeno). No 

entanto, o principal sustentáculo do sistema canavieiro brasileiro no período 

colonial era o trabalho escravo de negros. 

5.3 Doce e amargo açúcar: a agroindústria 	
      canavieira e a escravidão negra
Para o processo de produção e de comercialização do açúcar ser lucrativo 

ao empreendimento colonial, os engenhos introduziram a forma mais avil-

tante de exploração do trabalho humano: a escravidão. Essa modalidade de 

trabalho foi usada em larga escala nas grandes lavouras, porque baixava os 

custos da produção.

A escravidão negra tornava o empreendimento da agroindústria açucareira 

interessante para a coroa portuguesa. A escravização do indígena foi aban-

donada ou não-incentivada pela coroa não porque o índio era preguiçoso, 

ou por caridade cristã, ou mesmo porque o negro era mais dócil ou mais 

apto para o trabalho. Na verdade, o que levou a coroa preferir a escravidão 

negra à indígena foi o fato do tráfico negreiro render muitos lucros para Por-

tugal e, além disso, o alto custo dos escravos restringiria o negócio a poucos 

indivíduos, mantendo o prestigio e poder dos senhores de engenho.

Assim, não é exagero falar que toda a riqueza da colônia brasileira era pro-

duzida pelo trabalho escravo, baseado na importação de negros capturados 

à força na África.

Para saber mais acesse: 
http://www.historianet.

com.br/conteudo/default.
aspx?codigo=4

Sobre o tráfico de escravos
da África assista ao filme

Amistd de Steven Spielberg
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Figura 5.2: Escravos trabalham no engenho de açúcar, gravura de Jean Baptiste Debret
Fonte: http://educacao.uol.com.br/historia-brasil/ult1689u14.jhtm

Os negros eram trazidos da África e tratados como mercadorias. Podiam ser 

vendidos, dados e até mutilados. Um escravo negro trabalhava em média 16 

horas por dia nas atividades mais degradantes. Para o negro, aquela ativi-

dade produtiva era repetitiva e cansativa, carregada de constantes ameaças 

de castigos e punições. Nas senzalas, havia péssimas condições de higiene e 

ambiente altamente insalubre.

Em condições de trabalho exaustivo, de precárias condições de higiene e 

salubridade, como também alimentação deficiente, a expectativa de vida do 

escravo não ultrapassava a média de 40 anos. 

Mesmo mascarada pelas formas paternalistas, a escravidão, nas unidades 

açucareiras do período colonial, estava intimamente ligada à violência, a cas-

tigos e a atrocidades. 
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Figura 5.3: Escravo no tronco
Fonte:http://maniadehistoria.wordpress.com/2009/05/

5.4 O fim do ciclo do açúcar, mas não da	
      agroindústria canavieira 
O ciclo de produção do açúcar como principal atividade econômica do Brasil 

colonial se estendeu até a segunda metade do século XVII. A partir do século 

XVIII, a exportação do produto para o mercado europeu sofreu forte queda 

causada pela concorrência do açúcar produzido nas Antilhas. 

No século XIX, em função do ciclo do café na região Centro-Sul, os senho-

res de engenho do Nordeste começaram a vender seus escravos para as 

fazendas de café e a utilizar o trabalho “assalariado”, parceiros, diaristas e 

agregados. Esses trabalhadores eram submetidos a condições semelhantes à 

dos escravos, os salários eram baixos e, às vezes, recebiam apenas permissão 

para cultivar a terra para sua subsistência. 

O século XX foi marcado pela estagnação da atividade agroindustrial cana-

vieira no Nordeste e pelo seu crescimento na região Centro-Sul, sobretudo 

em São Paulo. Isso se deu, principalmente por causa da crise do café. 

Veja o filme Barão de Maúa:
O Imperador e o Rei 
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Resumo
Compreendemos com esta aula que a atividade agro-canavieira esteve pre-

sente no Brasil desde sua colonização. Na verdade o Brasil nasce com ela. Per-

cebemos também que desde sua origem esta atividade esteve diretamente 

associada à escravidão do índio e, sobretudo, do negro, como também ao 

latifúndio. Tudo isto deve nos levar a refletir sobre que modelo de produção 

e relações sociais de trabalho o sistema sucroalcooleiro deve desenvolver 

para o século XXI. 

Atividades de aprendizagem 
1.	 Indique os fatores que influenciaram a instalação da atividade agroindus-

trial canavieira no Brasil.

2.	 Explique a relação entre atividade canavieira, latifúndio e escravidão. 

3.	 Como eram as condições de trabalho dos escravos na agroindústria cana-

vieira? 
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Aula 6 – A era do capital: a agroindústria 	
		   sucroalcooleira no contexto da 	
		   modernização produtiva 

Objetivos

Identificar os fatores que levaram à modernização do setor sucro-

alcooleiro no Brasil.

Entender a relação entre modernização conservadora, Revolução 

Verde e agroindústria sucroalcooleira.

Perceber a relação entre produção de alimentos, fome e moderni-

zação produtiva imposta pela hegemonia do capital. 

6.1 A agroindústria sucroalcooleira 
No século XX e, sobretudo no XXI, a agroindústria canavieira tem expe-

rimentado ganhos de produtividade extraordinários que fazem do Brasil, 

atualmente, o maior produtor mundial de açúcar e de álcool. Muitos fatores 

concorreram para isso destacando-se, indiscutivelmente, a modernização 

do setor. 

Porém, há outro lado da produção sucroalcooleira que muitos empresá-

rios e governantes preferem ignorar. Como alguns aspectos negativos na 

estrutura de produção herdados do passado e outros que a nova gestão do 

capital tem imposto. De um modo geral, podemos simplificá-los a três: o 

primeiro é a concentração fundiária e de renda, o segundo, está relacionado 

às relações de trabalho e, por fim, os impactos ambientais que esse modelo 

de produção provoca. 

Sociologicamente esses três elementos se explicam na análise das relações 

socioeconômicas entre capital, campo e trabalho. Esta aula se propõe a ana-

lisar a concentração fundiária e de renda e sua repercussão na vida social no 

campo e na cidade.
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Para isso é necessário observar as mudanças que se processaram no contexto 

agroindustrial no século XX com a chamada modernização conservadora e 

a Revolução Verde, pois o processo de modernização da estrutura produ-

tiva da agroindústria canavieira deve ser inserido num processo maior que 

se desenvolveu a partir da segunda metade do século XX, e que propiciou 

uma maior concentração de terra e renda, provocando uma hegemonia do 

capital no campo que reduz o uso social da terra a apenas um agronegócio. 

 6.2 Modernização conservadora: 			 
       a Revolução Verde 
O termo modernização conservadora designa uma característica de um pro-

cesso de modernidade que não altera a estrutura da desigualdade, isto é, 

por mais que se modernizem as estruturas produtivas (a base material, a 

produção do conhecimento e o suporte legal) não se alteram na mesma pro-

porção e até mesmo em alguns casos aumentam, as desigualdades sociais. 

O caso clássico é a Revolução Verde. 

Figura 6.1: A Revolução Verde
Fonte: http://planetasustentavel.abril.com.br/notícia/atitude/conteudo_244070.shtml

O termo Revolução Verde foi cunhado na década de 1960 como estratégia 

de marketing do grupo Rockefeller. Utilizando-se do discurso ideológico de 

que o aumento da produção de alimentos acabaria com a fome no mundo, 

o grupo expandiu seus negócios com a venda de insumos agrícolas para 

países em desenvolvimento como México, Índia e Brasil. 

Para saber mais sobre a 
Revolução Verde acesse:

http://www.oeco.com.br/
carlos-gabaglia-penna/88-

carlos-gabaglia-pena/21480-a-
revolucao-verde-e-insustentavel
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Figura 6.2: Utilização de máquina e insumos agrícolas
Fonte: http://www.brasilescola.com/geografia/revolucao-verde.htm

Em nosso país essa “revolução” se traduziu em pacotes como mecanização 

do campo, produtos agroquímicos e sementes modificadas geneticamente, 

que modernizaram a produção agrícola e, realmente, aumentaram a produ-

tividade, mas conservaram, e em alguns casos até aumentaram, a desigual-

dade no campo e a degradação ambiental. 

A promessa de acabar com a fome nunca foi cumprida, pois, pela lógica do 

capital, o aumento da produção nos países subdesenvolvidos ou em desen-

volvimento estava destinado a suprir os interesses dos países ricos do hemis-

fério norte (EUA, Europa e Japão) e não em erradicar a fome no mundo. 

Figura 6.3: A fome na África
Fone: http://jacksonangelo.blogspot.com/2009/05/imagens-de-pessoas-famintas.html

Assista ao vídeo Revolução 
Verde. Acesse:
http://www.youtube.
com/watch?v=xsgwb_
nq9m8&feature=fvsr
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O relatório elaborado pela FAO, a agência da ONU para alimenta-

ção e agricultura, afirma que mais de 1 bilhão de pessoas passam 

fome no mundo.

Além disso, o processo de modernização no campo alterou a estrutura agrá-

ria. Os pequenos produtores que não atingiram produtividade suficiente 

para se manter na atividade, ficaram muito endividados, sendo forçados a 

vender suas terras para quitar as dívidas. 

Na agroindústria canavieira, este processo de modernização não foi muito 

diferente. 

6.3 A concentração fundiária e de renda 	
      na agroindústria sucroalcooleira 
Como vimos a concentração fundiária, isto é, de terras, está na origem da 

agroindústria canavieira. Infelizmente esse processo não se modificou muito 

nas últimas décadas. Em São Paulo, maior produtor do Brasil, 18 grupos con-

trolam quase toda a produção. Desses, 7 controlam 38% da renda líquida 

do setor em nível nacional. A Copersucar, que possuí cerca de 38 usinas 

associadas, anunciou que teve faturamento, na safra de 2008/2009, de R$ 

4,86 bilhões. Prevê para safra 2009/2010, crescimento de 16,4% em relação 

à safra anterior, e faturamento de R$ 6,61 bilhões. 

As usinas do setor sucroalcooleiro são empreendimentos empresariais que 

congregam tanto a produção de cana como a sua transformação, ou seja, 

há uma “integração vertical”. Assim, para essas empresas, a terra só tem 

valor, como elemento de reprodutividade do capital. Logo há uma excessiva 

concentração de renda. 

Por mais que boa parte da produção ocorra com base na prática do arrenda-

mento de áreas, isso pouco modifica a lógica da reprodução do capital e da 

concentração de renda, pois na maior parte dos casos, os acordos são fecha-

dos com proprietários e/ou produtores maiores e capitalizados. Assim, tais 

características implicam a exclusão e a redução de fornecedores/produtores 

autônomos, o que perpetua a apropriação concentrada da renda gerada 

pelo agronegócio da cana. 

Depois de ver o vídeo Fome no 
Mundo, pense, é possível acabar 

com a fome? Para assistir
ao vídeo acesse:

http://www.youtube.com/
watch?v=glh1hbflvjy&

feature=related

integração vertical
estratégia de gestão que ocorre 
quando uma única empresa do-
mina várias etapas de um setor 
produtivo, ou quando um grupo 

de empresas se reúnem para 
dominar um setor produtivo. 

e-Tec Brasil Sociologia do Trabalho54



É certo que dificilmente se pode conter a expansão do setor canavieiro, 

mas é pelo menos necessário regulamentar formas mais democráticas de 

expansão, evitando-se a aquisição de terras pelas usinas/destilarias e seus 

proprietários, assim como se estimulando alternativas que viabilizem uma 

exploração (lucrativa) a ser feita pelos proprietários/produtores menores e/ou 

menos capitalizados.

6.4 A modernização da agroindústria 		
      canavieira 

Figura 6.4: Usina de Açúcar e Álcool Santa Luzia
Fonte: http://www.portalms.com.br/notícias/andre-inaugura-usina-de-acúcar-e-álcool-em-nova-alvorada-do-sul-nesta-
-quarta/nova-alvorada-do-sul/economia/959563025.html

A agroindústria canavieira, na mesma linha da modernização conservadora, 

intensificou seu processo de mecanização e implementação tecnológica por 

volta dos anos 60 do século XX e começou a ter forte expansão econômica. 

A crise do petróleo na década de 1970 e, depois o crescimento das expor-

tações de açúcar em 1990, como também na atualidade, o forte discurso de 

novas fontes de energia de biomassas, fizeram a produção de cana-de-açúcar 

ocupar grande destaque na agroindústria brasileira.
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Tabela 6.1: Produtividade brasileira de cana-de-açucar de 1987 a 2008

Ano
Área plantada
(milhões de ha)

Área colhida
(milhões de ha)

Produção
(milhões de t)

Rendimento
(t/ha)

1987 4,35 4,31 268,58 62,31

1988 4,15 4,12 258,45 62,78

1989 4,01 4,07 252,29 62,02

1990 4,29 4,27 262,60 61,49

1991 4,24 4,21 260,84 61,94

1992 4,20 4,20 271,43 64,61

1993 3,97 3,86 244,30 63,24

1994 4,36 4,34 292,07 67,23

1995 4,62 4,57 303,56 66,49

1996 4,90 4,83 325,93 67,52

1997 4,95 4,86 337,20 69,10

1998 5,00 4,97 338,97 68,18

1999 4,86 4,85 331,71 68,41

2000 4,82 4,82 325,33 67,51

2001 5,02 4,96 344,28 69,44

2002 5,21 5,10 363,72 71,31

2003 5,38 5,37 389,85 72,58

2004 5,57 5,63 416,26 73,88

2005 5,62 5,76 419,56 72,83

2006 7,04 6,19 457,98 74,05

2007 7,85 6,71 514,08 76,60

2008 8,92 8,14 648,85 77,52

Fonte: Brasil. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (2008) - http://www.agência.cnptia.embrapa.br/
gestor/cana-de-acúcar/arvore/CONTAG01_66_711200516719.html

Políticas governamentais a partir da década 1970, como o Pró-Álcool, 

empurraram a expansão do setor financiando vários projetos de implantação 

de usinas de açúcar e álcool e pesquisas técnico-científicas na área.

Assim, fruto de políticas governamentais de financiamento e pesquisa, como 

também da atratividade do setor para a reprodução ampliada do capital, 

todas as fases de produção (preparo do solo, plantio, tratos culturais e 

colheita) passaram por um processo de modernização com a mecanização, 

utilização de defensivos agrícolas e introdução de novas variedades de cana 

modificadas geneticamente. 
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Na década de 1980, com o início da desregulamentação da economia sucro-

alcooleira, as empresas começaram a colocar em prática um processo de 

reestruturação produtiva, orientada, principalmente, pelas demandas do 

mercado externo e comandada pela introdução de novas tecnologias de 

produção e de organização inspirado no chamado modelo japonês da qua-

lidade total. 

Resumo
Vimos nesta aula que, infelizmente, a modernização das atividades no 

campo (Revolução Verde), e, especialmente, do setor sucroalcooleiro, não 

têm significado na mesma proporção uma melhor igualdade social e eco-

nômica. Como a organização deste setor é construída dentro da lógica do 

capital ele só pode buscar a produção e a reprodução ampliada do capital e 

a exploração do trabalhador e dos recursos naturais. 

Atividades de aprendizagem 
1.	 Identifique os fatores que contribuíram para o aumento da produtividade 

na agroindústria de cana-de-açúcar no Brasil. 

2.	 Que relações se podem estabelecer entre a Revolução Verde e a agroin-

dústria sucroalcooleira?

3.	 Há relação entre a Revolução Verde e a fome no mundo? Qual? 

4.	 Por que a agroindústria sucroalcooleira vem provocando desigualdade 

no campo? 
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Aula 7 – As relações de trabalho e as 		
		   questões ambientais na 			 
		   agroindústria canavieira 

Objetivos

Compreender as relações de trabalho do setor agroindustrial 

canavieiro como elemento da relação capital/trabalho.

Identificar os traços básicos da precarização e flexibilização das 

relações de trabalho no setor sucroalcooleiro.

Perceber como a dinâmica do capital na expansão sucroalcooleira 

impacta o ambiente.

7.1 Apresentação: trabalho 				  
      e meio-ambiente 
Bom, aqui chegamos ao fim. Para terminar nossas aulas vamos estudar as 

consequências das atividades agroindustriais do setor sucroalcooleiro para o 

meio ambiente e, sobretudo, para o mundo do trabalho. 

O cultivo da cana-de-açúcar avança de maneira forte e rápida por várias regiões 

do país. Isso acontece talvez por causa da legislação ambiental mais rígida no 

estado de São Paulo, ou em função do barateamento no custo de produção, 

fruto da flexibilização das relações de trabalho e do avanço tecnológico. Enfim 

este avanço pode e tem provocado questões que merecem nossa reflexão.

7.2 O capital e a desumanização 			 
      do trabalho
No decorrer de nossos estudos estamos percebendo que o capital vem ope-

rando o aprofundamento da separação entre a produção voltada genui-

namente para o atendimento das necessidades humanas e as suas neces-

sidades de reprodução. Isto é, na sociedade capitalista, cada vez mais a 

produção não tem finalidade de humanizar a natureza e, ao mesmo tempo 

humanizar o homem, muito pelo contrário, na lógica do capital, a produção 

tem fim apenas de reproduzir o próprio capital e aumentar a lucratividade. 
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Figura 7.1: Dia do trabalho sobre o trabalhador
Fonte: http://almanaquedobem.com/tag/brasil/

Desse modo, ao contrário do que se diz, quanto mais aumentam a competição 

e a concorrência (o discurso da competitividade) intercapitais, mais nefastas 

são suas consequências, das quais duas são particularmente graves: a precari-

zação das relações de trabalho e a degradação crescente do meio ambiente.

A lógica do sistema produtor de mercadorias vem convertendo a concorrên-

cia e a busca da produtividade num processo destrutivo que tem gerado uma 

imensa precarização do trabalho e aumento exagerado do exército industrial 

de reserva, ou seja, do número de desempregados. 

Esse processo no Brasil se inicia com a modernização da agricultura que 

nos anos 60 provocou um grande êxodo rural, criando um excedente de 

mão-de-obra que vivia nas periferias das cidades e se empregava de forma 

sazonal em atividades desqualificadas e de baixa remuneração. No entanto, 

hoje vivemos a era do desemprego estrutural. 

A Fundação de Economia e Estatística do Rio Grande do Sul assinala que 

a marca dos anos 90, do século XX, foi o desemprego e o crescimento da 

informalidade. Nessa década houve uma queda de mais de 3,1 milhões 

de postos de trabalho no Brasil. O emprego com carteira de trabalho caiu 

53,8%. Segundo o IBGE, só entre 1995-96 mais de 1 milhão de pessoas 

ficaram sem emprego. Segundo o Dieese, em 1999 o desemprego em São 

Paulo, maior cidade do Brasil, era de 19,7%.
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Essa estratégia neoliberal de criar enormes contingentes de desempregados 

(desemprego estrutural) é fundamental para gerar as condições políticas e 

ideológicas para a extração de super lucros e um maior controle sobre o tra-

balhador. Mais desemprego significa diminuição real dos salários e substancial 

enfraquecimento do poder de negociação dos trabalhadores e dos sindicatos. 

As greves em muitos países (inclusive no Brasil) não são como eram outrora, 

não são mais por aumento de salários e melhores condições de trabalho. 

Muitas se limitam a brigar pela não diminuição de postos de trabalho.

Outra estratégia de passivização dos trabalhadores, com o objetivo de diluir 

sua identidade de classe, é o discurso da qualificação para gerar condições 

de empregabilidade. Assim, a situação de desemprego é explicada pela 

ausência de qualificação dos trabalhadores – e até por má vontade, inapti-

dão ou preguiça – e não por uma condição estrutural do capitalismo na qual 

não há emprego para todos. 

Conforme defende Ricardo Antunes (2006), a sociedade do capital e sua lei 

do valor necessitam cada vez menos do trabalho estável e cada vez mais das 

diversificadas formas de trabalho precarizadas, terceirizadas, etc.

Destaca que nos setores produtivos com maior incremento tecnológico 

dá-se uma exploração mais intensa e sofisticada da força de trabalho, que 

necessita ser multifuncional, polivalente e participativa.

Figura 7.2: Satirização do novo trabalhador toyotista no setor de serviços: polivalente, 
multifuncional e participativo
Fonte: http://misshalliday.files.wordpress.com/2009/07/trabalho.jpg

super lucro
ou lucro extraordinário é 
simplesmente o lucro acima 
do lucro médio, ele tanto pode 
surgir da mais-valia extra quanto 
de preços de mercado acima dos 
custos de produção. Ele é um 
lucro extraordinário de produção.
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Assim, a readequação do trabalho às novas técnicas de produção, orga-

nização e gestão do processo produtivo acarretou alterações no papel do 

trabalho, que passou a exigir trabalhadores mais qualificados e dispostos a 

assimilar as inovações e a flexibilização. 

Um dos fatores que assegurou a competitividade foi a redução dos custos e a 

crescente exploração do trabalho que culminou numa desenfreada ofensiva 

do capital sobre os trabalhadores, tendo como suporte jurídico-político o 

Estado que, omisso, em relação aos interesses nacionais, criou as condições 

para a desregulamentação das leis trabalhistas, possibilitando novos contor-

nos para a relação capital x trabalho.

Na verdade, desde a adoção do Plano Real, no governo FHC, vêm ocor-

rendo modificações na legislação trabalhista no Brasil: trabalho por tempo 

determinado e banco de horas. Hoje já vivemos claramente a realidade da 

terceirização, do subemprego, do trabalho temporário, do trabalho precário 

e do subcontratado. 

Nesse contexto geral de reestruturação produtiva e avanço da precariedade 

das relações de trabalho está também imersa a classe-que-vive-do-trabalho 

do setor sucroalcooleiro. 

7.3 As relações de trabalho no setor 		
      sucroalcooleiro: da precariedade à 		
      flexibilização
Desde sua origem as relações de trabalho na agroindústria canavieira são 

marcadas pela precarização e exploração do trabalhador. A escravidão ofi-

cialmente findou-se no século XIX, porém junto com ela, infelizmente, não 

cessou a exploração sobre a classe-que-vive-do-trabalho. Aliás, nem o traba-

lho escravo deixou completamente de existir, pois não raramente ouvimos 

denúncias nos meios de comunicação sobre essa prática.

Mas, no contexto da modernização produtiva os mecanismos de explora-

ção se complexificam, ora mantendo tradicionais formas de extração da 

mais-valia, ora apresentando formas mais sofisticadas com a utilização de 

adaptações das técnicas fordistas e toyotistas. 

Uma das formas de exploração mais tradicionais no setor sucroalcooleiro é o 

boia-fria. Ele é resultante da miserabilidade social que conduz o trabalhador 

classe-que-vive-do-trabalho
esta noção engloba tanto o 

proletariado industrial, como o 
conjunto dos assalariados que 
vendem sua força de trabalho 
e, naturalmente, os que estão 

desempregados pela vigência da 
lógica destrutiva do capital.

boia-fria
forma coloquial de se referir a 

uma classe de trabalhadores 
agrícolas que trabalham em 
diversas lavouras, mas não 

possuem suas próprias terras. O 
termo surgiu do costume destes 

trabalhadores de levar uma 
marmita consigo logo cedo e, na 

hora do almoço, comê-la fria. 
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não tecnificado, a se submeter a trabalhos de assalariamento temporários 

e, muitas vezes, sem condições mínimas de seguridade social. Por mais que 

a Constituição Federal de 1988 assegure a igualdade entre trabalhadores 

urbanos e rurais (FGTS, INSS e Seguro Desemprego), os empregadores 

encontraram a saída dos encargos sociais pela realização de contratos tem-

porários, prestação de serviços, entre outros. 

Figura 7.3: Boia-fria
Fonte: http://www.infoescola.com/geografia/boias-frias/

Desse modo, o que se percebe é que as mesmas práticas utilizadas pela 

indústria fabril vêm sendo utilizadas na agroindústria da cana. Isto se verifica 

na grande utilização de contratos temporários, no emprego de máquinas 

e na redução da mão-de-obra e ainda na terceirização da contratação dos 

trabalhadores com os chamados intermediários. 

Em muitos casos a modernização do setor sucroalcooleiro não tem signifi-

cado melhorias para o trabalhador, mas gera o aumento da lucratividade do 

setor. O progresso científico-tecnológico que deveria proporcionar tempo 

disponível para o ser humano, no entanto, ao ser utilizado pelo sistema pro-

dutor de mercadorias, tende a submeter o homem ao tempo da máquina, 

fazendo com que ele trabalhe mais em menos tempo. Exemplo disso dá-se 

quando na implementação da mecanização do plantio da cana, em que 

houve uma intensificação da jornada e do ritmo de trabalho. O uso de cami-

nhões e tratores aumenta o ritmo da atividade. Alguns trabalhadores, em 

cima dos caminhões, arremessam canas ao solo, outros vêm correndo atrás 

dos caminhões, cortam a cana e as colocam no sulco aberto na prepara-

ção do solo, depois são cobertos e adubados pelo trator que vem logo em 

seguida. O trabalho é estafante. 
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Outro exemplo se dá nas fases dos tratos culturais, em que podemos des-

tacar a capina. Em muitas lavouras, a capina manual vem sendo substituída 

pela capina química. Um dos maiores problemas desse procedimento é que 

a exposição aos herbicidas é prejudicial à saúde. Na maioria das vezes, as 

usinas compram EPI (Equipamento de Proteção Individual) em pouca quanti-

dade ou com baixa qualidade. Há casos de trabalhadores que compram seus 

equipamentos de proteção e há, inclusive, situações em que não há a utili-

zação de equipamento algum, pois como a capina é feita por produtividade 

induz os trabalhadores à não utilização do EPI, alegando que os mesmos 

limitam os movimentos e reduzem a produtividade.

O corte da cana era feito de forma manual e crua até 1950; a partir de 1960 

passou-se a utilizar a queimada para o aumento da produtividade. Já em 

1980 surgiu o corte mecanizado. Este advento teve duas consequências para 

a classe-que-vive-do-trabalho no setor sucrolcooleiro. A primeira foi que, 

com o avanço da mecanização, o trabalhador do corte que tem seu salário 

por produção teve que aumentar sua produtividade. Mais que um trabalha-

dor multifuncional (que trabalha no plantio, no trato, na bituca e no corte) 

exige-se que seja também mais produtivo.

Figura 7.4: Lourival Máximo da Fonseca, 27 anos, considerado um bom colhedor 
pelos companheiros. Corta 18 toneladas de cana queimada ou 8 de cana crua por dia
Fonte:http://www.reporterbrasil.com.br/reportagens/engenho/engenho.pdf

Em muitos casos, a mecanização também tem significado o desemprego 

estrutural. Devemos lembrar que a instabilidade em relação ao emprego e 

à geração de um grande contingente de desempregados vem contribuindo 

para a diminuição do valor dos salários reais. 

A seguir, temos os dados mais atuais dos salários médios dos trabalhadores 

do setor sucroalcooleiro. 

Assista ao vídeo A condição 
dos cortadores de cana. Acesse: 

http://www.youtube.com/
watch?v=qJSutApbewc& 

feature=related
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Tabela 7.1: Total de trabalhadores e salário médio por atividade no setor
                   sucroalcooleiro, Brasil – 2005

Atividades de Emprego Nº trabalhadores Renda Média

Cultivo de cana-de-açúcar 155.043 R$ 670,27

Usinas de açúcar 228.930 R$ 755,35

Produçao de álcool 60.180 R$ 806,63

Fonte: Rais 2005. Elaboração: DIEESE-GO 
http://www.observatoriosocial.org.br/arquivos_biblioteca/conteudo/1947estpesq30_setorSucroalcooleiro.pdf

Figura 7.5: Corte mecânico de cana na Companhia Energética Santa Elisa
Fonte: http://www.reporterbrasil.com.br/reportagens/engenho/engenho.pdf

Além disso, a mecanização do corte tem levado a alienação do trabalhador, 

pois com o surgimento de novas divisões no processo produtivo, cria a noção 

de “classe” de trabalhadores melhores (tratoristas, operadores de máquinas, 

motoristas, técnicos em manutenção, técnicos de produção), reforçando a 

alienação e a segmentação entre os trabalhadores. Eles não se reconhecem 

mais como uma única categoria, como uma única classe-que-vive-do-traba-

lho. Esta é a nova estratégia do capital, aumenta os salários e dá melhores 

condições de trabalho a alguns para enfraquecer a classe como um todo.
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7.4 O impacto ambiental da produção 		
      sucroalcooleira 
Como vimos, o processo de modernização da agroindústria sucroalcooleira 

proporcionou grande aumento de produtividade, todavia, juntamente a isso 

tivemos grandes impactos ambientais. 

Resumidamente, podemos dizer que os impactos da agroindústria sucroalco-

oleira sobre o meio ambiente podem ser divididos em agrícolas e industriais.

7.4.1 Na fase agrícola destacam-se:
•	 Queima da cana no período de colheita que provoca grandes emissões 

de fuligem e gases que aumentam o efeito estufa.

•	 Diminuição da biodiversidade em detrimento da monocultura da 

cana-de-açúcar.

•	 Utilização de agrotóxicos, adubos químicos e herbicidas que provocam 

contaminação das águas superficiais e subterrâneas e também do solo. 

•	 Compactação do solo através do tráfego de máquinas pesadas durante o 

plantio, os tratos culturais e a colheita.

•	 Assoreamento de corpos d’água devido à erosão do solo em áreas de 

renovação de lavoura.

7.4.2 Na fase industrial podem-se relacionar:
•	 A geração de resíduos potencialmente poluidores como a vinhaça e a 

torta de filtro.

•	 A utilização intensiva de água para o processamento industrial da 

cana-de-açúcar.

•	 O forte odor gerado na fase de fermentação e destilação do caldo para 

a produção de álcool.
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Resumo
É certo que a atividade sucroalcooleira tem sua importância para a econo-

mia brasileira. Todavia, isto não pode significar que práticas do passado se 

perpetuem e se reproduzam na sociedade contemporânea. Como percebe-

mos em nossos estudos muitas das práticas de organização da produção 

de modelo Fordista e Toyotista (e às vezes até escravista) têm sido empre-

gadas para melhor explorar a força de trabalho. Além disso, esta atividade 

agro-industrial (baseada na monocultura, utilização de produtos químicos, 

mecanização...) tem provocado forte impacto nos recursos naturais.

Atividades de aprendizagem
1.	 Quais são as práticas do Toyotismo que estão sendo inseridas no setor 

sucroalcooleiro? 

2.	 Como a mecanização das atividades do setor sucroalcooleiro impactaram 

as relações de trabalho? 

3.	 Além dos já listados impactos ambientais que o setor sucroalcooleiro 

provoca, indique outros.
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